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Reimaginando o trabalho
Seis principais dimensões que impactam a experiência no trabalho (Visão Empregador)

Determinar a necessidade e a finalidade do 
espaço físico em cada localidade e definir 

as intervenções de design que possam 
contribuir ao atingimento dos objetivos 

pretendidos (e.g. reuniões, colaboração, 
criatividade, inovação, cultura  etc.)

1. AMBIENTE FÍSICO

planejam mudanças 
amplas ou moderadas no 
ambiente de trabalho

94%

Flexibilizar abordagens para 
equilibrar a relação casa-trabalho 

como, por exemplo horários, 
tempo de dedicação esperado, 
apoio aos pais no cuidado dos 

filhos e dependentes, despesas 
com infra-estrutura e bem-estar

6. FLEXIBILIDADE E BEM-ESTAR

planejam mudanças 
amplas ou moderadas em 
flexibilidade e bem-estar 
alinhadas a um modelo 
híbrido de trabalho

88%

Fornecer os recursos tecnológicos 
necessários – e.g. internet rápida, 

notebooks, fones de ouvido e 
ferramentas digitais – para possibilitar 

produtividade e colaboração

5. TRABALHO REMOTO E TECNOLOGIA

planejam mudanças amplas 
ou moderadas no uso de 
ferramentas digitais que 
habilitem o trabalho remoto

57% Estabelecer mecanismos para 
fomentar a produtividade remota, 

incluindo melhoria de processos, 
uso extensivo de tecnologia e 

ações de engajamento e bem-estar

4. PLANEJAMENTO E ANÁLISE DE DADOS

Estudam formas de habilitar e medir 
produtividade no modelo remoto

47%

Desenvolver formas de 
aumentar a eficiência no 

uso de ferramentas e 
outros recursos digitais 

para colaboração, gestão 
de times e atendimento a 

clientes

3. APRENDIZADO E CULTURA

Planejam mudanças 
amplas ou moderadas na 
agenda de aprendizado e 
desenvolvimento de 
novas competências

86%

Reavaliar estratégias de 
mobilidade e de deslocamentos a 

negócios (e.g. reuniões, 
treinamentos internos, eventos, 
experiências internacionais etc.)

2. MOBILIDADE

Esperam impactos amplos ou 
moderados nas estratégias de 
viagens de negócio e mobilidade 
internacional

70%

A pandemia está redefinindo as experiências dos colaboradores dentro e fora do ambiente de trabalho.  Evidências indicam que o foco para os próximos meses 
deve ser concentrado em reimaginar o trabalho ao invés de simplesmente pensar em um retorno físico.  As empresas estão estudando alternativas que 

combinem aspectos clássicos e novos – modelos híbridos -, capazes de atender às expectativas de suas pessoas hoje e adiante

Como a tecnologia pode 
ajudar a consolidar modelos 
mais flexíveis de trabalho?

Como melhorar a experiência 
do colaborador e ao mesmo 
tempo acelerar a adaptação 

eficiente da organização? 



Infográfico: principais impactos mapeados pela pesquisa EY

Pesquisa PRWR, recorte Brasil

Empregados 
acreditam que seus 
empregadores não 
estão preparados 
para as adaptações  
comportamentais 
esperadas – clientes 
e colaboradores –
no pós-Covid19

59%

Empregados 
concorda que os 
impactos do 
Covid-19 foram 
amplos e 
multidimensionais

54%

Empregadores 
acredita que seus 
negócios estão 
em “grande 
perigo” por causa 
do Covid-19 

60%

COVID-19 impactou Empregados e 
Empregadores de maneira ampla…

71% espera mudanças 
amplas/moderadas em custos diretos 
como resultados de intervenções de 
flexibilização e eficiência

69% gostaria de mudar de forma 
ampla/moderada as práticas de viagens 
de negócios

e, apesar de seus efeitos globais, diferenças notáveis podem ser notadas quando as perspectivas são analisadas a partir de  
recortes de grupos, setores e gerações.  O desafio de manter o humano no centro de tudo será uma constante ao longo da 
jornada de reimaginar o futuro das experiências relacionadas ao trabalho em suas várias dimensões

dos Empregadores acreditam priorizar seus 
empregados nas inciativas de longo prazo; na 
perspectiva dos Empregados, essa percepção 

cai para 78%

EMPREGADOS e EMPREGADORES parecem alinhados relativamente a alguns aspectos das novas 
experiências no trabalho e desalinhados em outros.  Ambos os lados aspiram por modelos de trabalho/gestão 

mais digitais, seguros e bem calibrados no desafio de equilibrar “tech” e “touch”
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80% espera por melhores ferramentas 
digitais (inclusive suporte e 
treinamentos)

Uma das Top 5 preocupações em todos 
os países e gerações é Wellbeing

O principal foco de aprendizagem 
organizacional deve ser melhorar os 
canais de distribuição de conteúdo

87% estuda formas de aprimorar - ampla 
ou moderada – seu portfolio de 
ferramentas digitais

93% planeja ações amplas/moderadas 
nos protocolos de segurança no trabalho

87% querem melhorar as experiências 
nos canais de aprendizagem virtual

94%

39% deseja ver atualizações em 
políticas/práticas de avaliação de 
performance e remuneração variável de 
forma a alinha-los ao contexto de 
trabalho remoto

92% querem continuar com alguma forma 
de viagem de negócio

46%

42%

44%
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